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Esta edição de De Saluberrima Potione-
Cahue seu Café Nuncupata Discursus, 
primeira no Brasil e segunda no mun

do, foi feita nos estabelecimentos 
gráficos dos Irmãos Pongetti, do 

Rio de Janeiro, para o DEPAR
TAMENTO NACIONAL DO CAFÉ, 

com sede na mesma Cidade. 
Consta de 2.000 exempla

res numerados, impres
sos em papel "Holan

da" , todo? fora de 
comércio. Acabou-

se de imprimir 
a 26 de de
zembro de 

1945. 
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Este exemplar tem o n.° 





Introdução 
à edição 
brasileira 
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M 1671, e em 
lingua lati
na, imprimiu-se 
o primeiro tra
tado que, ver
sando sobre o 
café exclusiva

mente, apareceu não só no Oci
dente como no Universo: o de 
Antônio Fausto Naironi, erudito 
maronita que, segundo uns, viveu 
de 1635 a 1707 e quase sempre 
na Itália. E segundo outros, nas
ceu em 1635, falecendo em 1711. 

Estudou o patriarca da biblio
grafia cafeeira impressa na Uni
versidade de Parma e regeu, du
rante certo tempo, no Colégio da 
Sapiência de Roma, as cátedras 
de siriaco e caláaico. 

Foi na capital pontifícia e na 
oficina de Miguel Hércules que 
imprimiu De saluberrima po-
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tione cahue seu café nuncupata 
discursus, opúsculo de 57 pági
nas, de sete sobre quatorze cen
tímetros, hoje não raro e sim, 
senão raríssimo, rarissíssimo. 

De tal edição possui o Museu 
Paulista um exemplar devido à 
generosidade do Dr. Alfredo 
Guedes de Souza, político pau
lista que foi Secretário do Inte
rior do Estado, homem cheio de 
instigações culturais e patrióti
cas. 

Supomos que o exemplar do 
Museu seja o único existente 
não no Brasil, mas na América. 
E tal hipótese nos sugere o fato 
de não lhe haver Ukers reprodu~ 
zido a folha de rosto em seti 
Ali About Coffee, quando tudo 
o levaria a tal reprodução, dado 
a importância deste cimélio. 

Ao Dr. Alfredo Guedes deve 
o Museu Paulista outra dádiva 
do maior valor: a de uma 
grande barra de ouro, magnífica, 
provinda das Minas de Guaporé 
(Vila Bela de Mato Grosso), 
barra a que acompanha a res
pectiva guia, o que lhe realça 
notavelmente o valor numismá-
tico. 

Era o Dr. Guedes (1868-1905} 
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filho dos Barões de Pirapitinguv 
e irmão da ilustre dama D. Oli-
via Guedes Penteado (1872-193/t), 
personalidade de tão alta proje
ção no meio paulista e de tão 
saudosa memória, graças aos 
excepcionais dotes de inteligên
cia, ilustração, coração e espí
rito cívico. 

Voltemos, porém, ao nosso 
Naironi, nome prestigiosíssimo-
nos anais da Síria Libanesa, mas 
de pequena repercussão nos fas-
tos ocidentais, a não ser nos 
da bibliografia cafeeira. 

Recorramos ao "Grand Dic-
tionnaire Universel du XIXème 
Siècle", o Larousse, fonte da 
erudição de tanta gente boa de 
que dela se serve, certa de que 
está fazendo figura quando se 
acha a praticar o que o bom senso 
popular, com iniludivel critério? 
qualifica de sabedoria larous-
seana. 

"NAIRONI (Antônio Fausto) 
Sábio maronita nascido em Ban 
(Líbano), nas vizinhanças de 
16S5, falecido em Roma em 1707. 
Estudou em Parma e, após curta 
viagem pela Síria, veio fixar-se 
em Roma, senão nomeado profes
sor de língua siriacq no Colégio 

l 
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da Sapiência. Deve-se-lhe "Offi-
cina Sanctorum juxta ritum ec-
clesiae maronitarum" (Rom a, 
1656, infol.). 

De saluberrima potione cahue 
seu café nuncupata discursus 
(Roma, 1671, in 12). Dissertatio 
de origine, nomine ac religione 
maronitarum (Roma, 1679, in 8)." 

Muito mais extensa é a noticia 
biográfica que a magnífica Enci
clopédia Universal Ilustrada Eu
ropéia Americana, dos Hijos de 
J. Espasa, dá do nosso patriarca 
da bibliografia cafeeira. 

"NAIRONI (Antônio Fausto) 
Sábio maronita, nacido en Ban, 
pueblecito dei Monte Líbano en 
Ia primera mitaã dei siglo XVII, 
hácia ei ano 1635. 

Terminados sus estúdios en 
Roma, regresó à Oriente, donde 
acumulo gran copia de datos refe
rentes à Ia historia dei pueblo 
maronita. 

Vuelto à Roma en 1666, fué 
nombrado profesor de lengua 
siriaca ò calãaica en ei Colégio 
de Ia Sapientia, cargo que ocupo 
hasta 1694. Murió en Ia Ciudad 
Eterna en 1711f sienão casi octo
genário. 

Sus principales obras son Ias 
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seguíentes: Of f itia Sanctorum 
juxta Ritum Eccleeiae Maroni
tarum (Roma, 1665 y 1666). 
De saluberrima potione caliue 
seu café nuncupata discursus 
(Roma 1671, traãucita dos ve-
ces ai italiano, en Roma, 1671 
y en Milan, 1673). Evoplia 
Fidei Catholicae Romanae his
tórico dogmática (Roma, VWJi), 
Dissertatio de originalis no-
mine ac religione Maronitarum 
(Roma, 1679). 

En estas dos ultimas obras 
prueba que los maronitas han 
perseverado en Ia fé católica 
desde los tiempos apostólicos y 
que su nombre no proviene de 
Juan Marón, hereje monotelita, 
muerto en ei ano 707, sino de 
San Marón, célebre anacoreta 
dei Monte Líbano que vivió en 
ei siglo Vil." 

Em La Grande Encyclopédie, 
vulgarmente chamada Enciclo
pédia de Berthelot, do nome do 
seu imortal diretor, Marcelino 
Berthelot, o artigo biográfico 
sobre Naironi é da autoria de 
F. H. Krüger, professor no Insti
tuto das Missões Evangélicas de 
Paris. 

Dá alguns pormenores acerca 
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do nosso autor. Contesta a ver
são de que haja morrido em 
1711, havendo realmente falecido 
em 1707, a 3 de novembro. 

Era sobrinho de Abrahão-
Ecchelensis, sábio maronita, fa
lecido em Roma, muito idoso, em 
166^, professor de siriaco e árabe 
na Propaganda, colaborador da 
Biblia Poliglota de Le Jay, 
professor de árabe e siriaco no-
Colégio 'de França de 1646 a 
1652. Neste ano, voltou a Roma. 

Relata, ainda, que percorreu 
largamente a Síria, coletando 
documentos sobre seus correli
gionários. 

Suas obras, diz Krüger, passam 
por assás superficiais. Manteve-
polêmica com J. Selden) no Euty« 
chius vindicatus (Roma, 1661), 
publicou uma edição das obras 
de Santo Antão (Paris, 1646) e 
uma gramática siriaca (Roma, 
1628). 

Conta ainda de Naironi que, 
em sua Evoplia, se narram fatos 
assás curiosos sobre o café, em 
opúsculo traduzido em francês, 
no ano de 1673, e versão editada 
em Milão. 

A edição principal deste cU-
mélio, a latina, traz a seguinte 
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folha de rosto: De saluberrima / 
potione / cahue / seu / café / 
Nuncupata / Discursus / Fausti 
Naironi Banesii / Maronitae / 
Língua© chaldaica seu Syriacae 
/ in Almo Urbis Archigym / 
nasio Lectoris / Ad Eminentiss-
ac Reverendis / Principem / D. 
IO. Nicolaum / S. R. E. Card. 
De Comitibus / Romce Typis 
Michaelis Herculis, 1671 / Su-
periorum permissu. 

Ê desta raridade que temos o 
grande prazer de ofertar ao nosso 
público a ótima tradução feita 
pelo Sr. Prof. Dr. Alexandre Cor-
Jrêa, ilustre humanista brasi
leiro, para quem a correspondên
cia do latim e do português não 
tem segredos, e a cujo nome so
bremodo prestigia magnífica ver
são da Suma Teológica. Dele 
breve esperamos ter a versão por* 
tuguêsa da obra célebre de Gui
lherme Piso, o companheiro de 
Marcgrave: De medicina brasi-
liense, primeiro tratado de me
dicina tropical referente não só 
ao Brasil como a todo o Conti
nente americano. 

Que posição cabe a Naironi na 
bibliografia cafeeira? Afirma 
Ukers em sua notável monogra-
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fia Ali About Coffee (2.a ed., p. 
12) que foi autor do primeiro 
tratado impresso versando exclu
sivamente sobre o café. 

Algumas páginas adiante, 
afirma formalmente: "o pri
meiro tratado, revestido de au
toridade (authoritative), e exclu
sivamente dedicado ao café, só 
apareceu em 1671. Foi escrito em 
latim por Antônio Fausto Naironi 
(1625-1707), maronita, professor 
das línguas caldaica e siriaca no 
Colégio de Roma." (sic). (1) 

Referências impressas ao de-
cocto da rubiácea já então eram 
bem mais antigas. A primeira 
surgiu na obra de Rauwolf em 
1582, texto alemão. De 1598 se 
data a primeira inglesa, tam
bém impressa, tradução da obra 
holandesa de Bernardo ten 
Broeke. 

(1) Diz Paulo Porto Alegre em 
sua tão conhecida monografia que, 
em 1659, foi em Oxford publicado 
um opúsculo em árabe e inglez sob 
o titulo Da Natureza da bebida cha
mada Kahui ou café. Ukers que em 
seu Ali about coffee tão acurada
mente pesquizou acerca dos primór-
dios da bibliografia cafeeira nada 
informa a respeito deste caso que 
não estamos em condições de elu
cidar. 
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De 1595, é a holandesa deste 
mesmo ten Broeke, mais conhe
cido pelo nome cientifico latinir 
zado de Paluãanus. Anterior a 
estas notícias, existe a italiana, 
também do século XVI, a do ilus
tre botânico Próspero Alpini ou 
Alpinus (1553-1617), que em 1592 
publicou, em Veneza e em latim, 
o seu tratado sobre As plantas 
do Egito. A primeira referência 
francesa impressa é mais re
cente: consta da obra do famoso 
botânico Charles de VEcluse 
(1526-1609), de nome latinizado 
para Clusius. A um francês se 
deve, porém, o. primeiro tratado 
sobre o café escrito por europeu, 
e o segundo por ordem cronoló
gica na bibliografia cafeeira. 

Foi êle o farmacêutico Philippe 
Sylvestre Dufour, autor -dos 
Traitez nouveaux et curieux du 
café, du thé et du chocolate.(sic) 
livro hoje rarissimo, impresso em 
Lyon no mesmo ano que o opús-
culo de Naironi (1671), rUm-
prcsso em 1864, na mesma cidade, 
e na Holanda, em Haia, em 
169S. 

Nesta obra, hoje aliás sobre
modo rara, declara Dufour ter 
lançado mão, para explicar de 
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•que modo foi o café descoberto, 
de uma memória do Sr. Fausto 
Uaironi, professor das línguas 
calãaica e siríaca no Colégio de 
Roma, memória inserta no "Jor
nal Italiano dos Sábios" (sic) 
impresso em 1671, o que nos 
induz a supor que Naironi fez a 
primeira publicação do seu traba
lho nesse periódico, para depois o 
imprimir em volume. Esta decla
ração de Dufour é mais um ates
tado em favor da prioridade que 
ao nosso maronita parece dever 
atribuir-se como patriarca da 
bibliografia cafeeira. 

Aceitou Naironi como digna de 
todo o crédito a lenda de Ornar 
e do rebanho de cabras abissir 
nias, no que foi criticado pelo 
famoso orientalista francês An
tônio Galland (1646-1715), ao 
traduzir, em 1699, um manus
crito árabe: De 1'origine et du 
progrès du Café. Este trabalho, 
que em seu tempo gozou de 
muito crédito, foi, a seu turno, 
severamente criticado pelo céle
bre Sylvestre de Sacy (1758 — 
1838), tido como o primus inter 
pares da antiga escola orienta
lista francesa. 

Como c sabido, acusou muito a 
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•Galland de ter feito traduções 
defeituosas do árabe, sobretudo 
quanto aos textos das Mil e uma 
noites. 

A glória de Naironi consiste 
em sua prioridade como chefe 
de fila, como patriarca da biblio
grafia impressa do café, em vo
lume de vulgarização científica, 
dado o seu caráter fisiológico e 
médico. 

Não é que, antes de seu traba
lho, deixasse de haver impressos 
espalhados pela Europa, lou
vando as propriedades do de-
cocto etiópico. Êle próprio, Nai
roni, conta-nos que vários avul
sos corriam mundo tratando do 
café. 

E, com efeito, além das refe
rências de diversos autores, hd 
os prospectos conhecidos, im
pressos por Pasqua Rosée, que 
não se sabe se seria grego ou 
armênio, e passa por ter aberto 
o primeiro café público da Ingla
terra. 

E, realmente, de 1652 data-se 
uma espécie de grande cartaz, 
por êle mandado imprimir, exal
tando as virtudes do café, sob o 
cabeçalho, em titulo grande, 
The vertue of the coffee Drink 
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first publiquely made and sold 
in England by Pasqua Rosee, 
preciosidade extraordinária que 
se conta entre os incalculáveis 
tesouros do British Museum. 

Refere-se Naironi a uma Re
lação sobre o café, impressa pri
meiro em Londres reproduzida, 
certamente, depois de traduzida, 
em Gênova, Florença e Roma, 
exatamente no ano da publica
ção do seu trabalho. 

Nela se diz que a semente do 
cafeeiro é "fria e seca e, em
bora não aquecendo, nem infla
mando, ajuda a digestão e avir 
venta os espíritos, útil às doen
ças dos olhos, reprime os vapo
res internos, sendo por conse
qüência, muito propícia para 
combater as enxaquecas. Impede 
as fluxões catarrais, que da ca
beça descem ao estômago, pre
serva o homem da tísica e eli
mina a tosse proveniente da in
flamação dos pulmões". 

Na Inglaterra, a experiência 
ensinava que aquele Reino muito 
aproveitara depois que usava esta 
bebida, sobretudo nos casos de 
hiãropisia, podagra, e de outro 
gênero de doença chamada pelos 
ingleses "Scuroy" (sic). 
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Tudo isto se encontra no car
taz de Pasqua Rosée, de que há 
excelente reprodução no Ali-
About Coffee, de Ukers. 

Nesta peça não existe 
"Scuroy", como aparece no li-
vrinho de Naironi, e sim, per
feitamente nítido, "Scurvy" (es-
corbuto), que o nosso maronita 
não soube verter ou por êle os 
tradutores de Gênova, Florença 
e Roma. 

Não pode haver dúvida de que 
a referência naironiana se re
porta ao cartaz de Pasqua Rosée. 

Vejamos alguns dos seus tópi
cos: vários deles, aliás, mutila
dos, porque o British Museum 
recolheu a preciosa peça bas
tante avariada. 

"The quality of this Drink is 
cold and Dry; and though it be 
a Dryer, yet it neither heats, nor 
inflames more than hot Posset.. 

It's very good to help ãigestion. 
It quicks the Spirits and makes 
the Heart lightsome. It is good 
against sore eyes. It suppresseth 
Fumes exceedingly and there-
fore is good against the Head-
ach, and will very much stop any 
Defluxion of Rheums, that ãistiT 
from the Head upon the Stomack, 
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and- so prevent and help Con 
sumptions; and the Cough of the 
Lungs. It is excellent to prevent 
and cure the Dropsy, Gout and 
Scurvy", etc. 

Acompanha o nosso Naironi 
pari-passu o enorme elogio feito 
por Pasqua Rosée às vritudes do 
café, quando o misterioso grego, 
ou armênio, exalta-lhe os bene
fícios contra os abortos, as mo
léstias do baço, a podagra, mos-
trando-se ao mesmo tempo nem 
relaxante, nem adstrigente do 
corpo nas funções intestinais, etc. 

Não pode, para nós, haver dú
vida possível: foi o conhecimento 
do cartaz de Pasqua Rosée que 
levou Fausto Naironi a compor 
o seu De saluberrima. 

Naturalmente a tanto tam
bém o levou a circunstância de 
ser oriental e haver largamente 
viajado nas terras do Oriente 
Próximo, na Síria, Palestina e 
Egito, onde já encontrou o café 
bebido em muito larga escala. 

Não é crivei que haja conhe
cido o primeiro, por ordem crono
lógica, anúncio de café pela 
imprensa> o que estampou The 
Publick Adviser, hebdomadário 
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londrino, entre 19 a 26 de mato 
de 1657, dezeseis meses antes 
do primeiro anúncio relativo at> 
chá saido no hebdomadário 
Mercurius Politicus, também lon
drino, entre 23 e 30 de setem
bro de 1658, segundo relata Ukers 
em Ali About Coffee. 

Êstc mesmo autor estampa 
nessa obra diversos cartazes e 
panfletos ingleses, impressos, re
lativos ao café e anteriores ao 
livro de Naironi. Assim A cup 
of Coffee or Coffee in its Co-
lours (de 1663), The Coffee 
Man's Granado discharged upon 
the Maiden's Complaint against 
Coffee (1663), The character of 
a Coffee house by an e!ye and ear 
witness (1665), News from the 
Coffee house (1667), todos estes 
quatro em versalhada. 

0 quinto Nature, Quality and 
Most Excellent Vertues of Cof
fee, data-se de 1670, é em prosa 
e mostra-se influenciado pelo 
cartaz de Pasqua Rosée. 

Pela data da publicação se vê 
que êle não esteve provavel
mente em mãos de Naironi que, 
•como vimos, deve ter desconhe
cido a língua inglesa. 

Dedicou o maronita o seu tra-
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tadozinho a um membro do Sacro 
Colégio, o Cardeal Conti, da ilus
tre casa romana que data do 
século XI e tanto brilho teve. 
Basta lembrar que deu um Sumo 
Pontífice, o Papa Inocência 
XIII (Miguel Ângelo Conti, cujo 
pontificado durou de 1721 a 1724). 
Longos anos núncio em Lisboa, 
assistiu às experiências de Bar-
tholomeu de Gusmão, havendo 
sobre elas deixado depoimento. 
Numerosos cardeais e outros dos 
mais altos dignitários da Igreja 
pertenceram a esta família no
tável. 

A um destes Conti, um dos im
peradores da Alemanha concedeu 
o título de duque de Poli. 

Um descendente deste duque, 
Paulo Conti, também duque de 
Poli, teve dois filhos, João Nico-
lau, bispo de Ancona, criado car
deal em 1664, e Carlos Conti, 
duque de Poli, primeiro gentil-
homem da câmara da famosa 
rainha Christina da Suécia. 

Este Carlos veio a ser o pai 
do futuro Inocêncio XIII, que, 
assim, era sobrinho do cardeal 
a quem Naironi dedicou o seu 
livro. 

Conta-nos o nosso autor que 
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entre os grandes propaganãistas 
do café se arrolava Innocênclo 
Conti, parente do cardeal, Vice-
Governador Geral dos Estados da 
Igreja e antigo cabo de guerra, 
com campanhas da Guerra dos 
Trinta Anos e da Dalmácia, con
tra os turcos. 

Gabava, e muito, este ilustre 
militar o café como digestivo e 
tomava-o "várias vezes por se
mana". Esta ingestão em tão 
modesta escala prova que ainda 
não se generalizara o hábito 
diário do ãecocto da fava ará
bica. 

Conserva o nome de Naironi 
grande reputação entre a gente 
de sua raça. De tal me coube 
interessante demonstração que 
aqui deixo consignada por me 
parecer pitoresca. 

Tive, certa vez, que receber a 
visita do arcebispo Maronita do 
Líbano, vindo de Buenos Aires, 
onde assistira ao grande Con
gresso Eucarístico Universal. 

De regresso à pátria, aportou 
a Santos, subindo a São Paulo. 

Acompanhado de numerosas 
personalidades de destaque da 
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colônia sirio-libanesa paulistana,. 
foi visitar o Museu Paulista. 

Era homem idoso, de belo e 
grave aspecto, falando francês 
com a maior correção. 

Muito apreciei com êle conver
sar, em prosa cerrada e longa. 
Deu-me muitos informes sobre a 
situação do catolicismo no Lí
bano e na Síria, sempre interes
santes e úteis, mostranâo-se 
muito inteligente, culto e bem 
informado. 

No decorrer da conversa, refe
riu-se à contribuição maronita ao 
orientalismo na Itália. Falei-lhe, 
então, no nome de Naironi. 

Mostrou-se sobremodo surpreso. 
Tão admirado que, como num ato 
reflexo, começou a falar em 
árabe aos seus acompanhadores. 

Proferiu algumas frases em que 
váiias vezes distingui o nome da 
patriarca da bibliografia cafeeira. 
Para mim olhou várias vezes e 
seu espanto fez com que os seus 
amigos também me fitassem 
curiosos. 

Voltando a falar francês, inter
pelou-me: "O Sr. conhece Nai
roni t Mas como é que o Sr. co
nhece Naironit W simplesmente 
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espantosol Fique sabendo que se 
trata de uma das mais puras-
glórias do intelectualismo liba
nês tradicional. Que surpresa 
encontrar um brasileiro que 
saiba da existência de Naironi! 
Prodigioso!" 

Antes de dar ao bom arcebispo 
a chave da minha "ciência", re
solvi fazer a minha "fuinha" ou, 
já que falávamos em francês, a 
minha "esbrouffe". 

— Conheço perfeitamente não 
só quem foi Naironi como ainda 
sei que teve como tio Abrahão 
Ecchelensis. 

— Abrahão Ecchelensis! — ex
clamou o prelado, ainda mais 
admirado. — Mas o senhor é 
orientalista? Dedica-se acaso ao-
estudo do sírio-caldaico, do 
árabe? A história das Igrejas do 
Orientei 

Era demais abusar de mera 
circunstância fortuita de apro
ximação de assuntos para me 
arvorar em gralha empenada de 
pavão orientalista. 

Contei, então, ao antistite que 
a incumbência recebida do De
partamento Nacional do Café, de-
escrever sobre os fastos da rubiá-
cea no Brasil, me proporcionara 
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-o ensejo de conhecer a De saiu-
berrima potione cahue seu café. 
Daí a necessidade de procurar 
saber alguma coisa sobre a per
sonalidade do sábio maronita. 

Sobre êle discorreu bastante o 
arcebispo, contando-me que o 
nome de Naironi é tido na mais 
alta conta entre os libaneses, so
bretudo graças aos estudos his. 
tórico-religiosos, a respeito da 
origem do culto maronita. 

— E assim às vezes se cria 
imerecida reputação, Sr. Arce
bispo! — observei ao meu ilus
tre interlocutor. Não fora a ex
plicação que lhe dei, ficaria 
V. Ex. intrigaãissimo com o fato 
de haver encontrado em São 
Paulo, terra tão âistante da sua, 
um brasileiro sabedor da existên
cia de Antônio Fausto Naironi 
e Abrahão Ecchelensis. 

— Realmente assim seria, — 
•concordou o prelado, rinão-se. 
O Sr. testemunhou a surpresa 
que me causou o incidente. Em 
todo o caso, fico satisfeito em 

saber que, graças ao livrinho de 
Naironi, mais um laço se estabe
leceu entre o Líbano e o Brasil. 
E estou certo de que o senhor 
fará justiça à memória histó-
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rica desse patriarca da biblio
grafia cafeeira universal, meu 
compatriota ilustre, desenvolven-
ão-lhe a biografia e tornando-a 
conhecida dos brasileiros. 

Deste encontro com o eminente 
prelado oriental me veio a suges
tão de publicar, mais dias menos 
dias, o De saluberrima, o que 
agora faço, valendo-me da magní
fica tradução de um dos mais 
notáveis humanistas do nosso 
país. 

Falando acerca de tal possibi
lidade a Theophilo de Andrade, 
achou êle excelente a idéia. E a 
este propósito, com o apurado 
pendor estético e o gosto pelas 
coisas tradicionais, ao serviço de 
agilima inteligência, imediata
mente sugeriu: "Esplendido será 
que editemos o livrinho em tira
gem fac-similar antecedendo a 
tradução e os comentários. Cons
tituirá bela homenagem do De
partamento Nacional do Café ao 
patriarca da bibliografia cafeeira 
universal"-

Ê o que esta tiragem, apro
vada pelo Presidente do Depar
tamento, Sr. Jayme Fernandes 
Guedes, que, com tamanho empe
nho, tem sempre impresso à sua 
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grande autarquia elevado feitio 
de apurada cultura, procura signi
ficar: uma homenagem nacional 
ao mais velho tratadista cafeeiro 
e propaganãista de "Coffea Bra-
siliae fulcrum". 

AFFONSO DE E. TATJNAY 
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peragrauerim, cümquc 
varia du&us curiofitatc 
adnotauerim, hanc, in-
ter alia, potionem, quas 
Cahue, feu Café nuncu* 

A i pa-



patur diligenter exquifí-
ui, òc que de hac vti 
oculatus tcitis vidi, au-
diuú& expertus fum,en 
paucis pro bono publi
co exhibeo lineis, quas 
idcònonnifi Tibi, qui 
fummo populorum ap-
plaufu in Tuis fufccptis 
jtnuncribus, bonum pu-
biicum, & in temporali-
bus, maximèque in fpi-
ritualibus fouifti fern-
per,acfoues5 humillimè 
oífero . Ne igitur hoc 
xncum pro bona valetu-
dine dedignçris munuf-

culum 



culum, pro ca enim tué-
da, nequaquam quanti-
tasin medicamine atté-
dicur, fed qualitas, qua» 
etfi tenuifsima cxtaret, 
tanto fubPrincipe grã-
dioreuadet,atquc per-
fcáior. Vale. 

Irri-
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Reuerendifs. P. Magi-
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Ad 



Ad Le&orerru 

OVVMhoc pâtiams 
genus Café, per E«-
repam-t modòq-, ftr 

bant Romamm Vrfom dif-
f*fum > uonnxltes «tf G*/-
bmterrmt, de eiiui flei&fita» 
te?ac bonis ejficãibm pr&rsus 
ignaros; ídeoqae Poticnem 
bane prorua fhnrrimte^beni-
gne Lecior^hoc breui dif.ur-
fu libetijjxmè propinando" eg» 
metfufcephvt ea libere \>ta-
ris; Experientia eetim decet , 
To ti Onenth qui non e/l mí
nima Terrarupars-) multam 
frofuijfe^acprodeffe; quare 
Vt omne a te dubium expel
ia* Ttbi his paginis ofíenda 
proprietates httic potioni ad* 

A 4 di~ 



diClas, ac bonòspro tua va-
Utndine ejfecius, experiea-
tia-.atque Scrip/orum éuthe-
ritate approbatos, rjr Vtfa-
aí;ns ab emnibus intelligan-
lur 'uulgaribus v/íts fum_, 
fylo-í ac vocabulis. Ínterim 
Deus teferuet mclumcm. 

Cum 
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V M Deus Opti-
musMaximus fa-
luti, bona?q; mor-

talium valetudini j acquo 
incolumitaci fítiempcrin-
tentus , vt ab illis omnia^ 
illorum opera íummo di-
rigantur Opifíci, maiori-
bulque, ac validis viribus 
diuina eius ab ipfís obfcr-
uentur pr£ceptatquidquid 
boni in herbis y quidquid 
pretioíioris in lapidibus > 
quidquid perfeitíorjs in_> 
animalibus concIufit,fum-
ma eius munifícentia mor. 
talibus eribuit; & quia_, 
íubtiliíííma bominum in-
genia omnia naturar mira-
cula, hoc cft naturalium_> 
rerura virtuces , arquo 

A $ pro-
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proprietates adinuenircj> 
ac perfcrutari ncquiuero 
mirabilis Deus fummoer
ga nos exardeícens amo-
rc incógnitas rerum virtu-
tesjcognitas nobis vel for-
tuitò in pluribus reddidit> 
vel quod mirabilius cft 
raüonabilia ab irrationa-
bilibus cdotta > fecretto-
res> hatc> natura? efTe&us» 
quinimò ipfammet mc-
dcndi rãtionein •> illa iro 
mukisedocuere, fie Di-
damisum herbam ad ex-
trahendas fagittas, & alia 
ílmilia ex vulneribus vtiié 
Cerui hominibus1 monftra. 
uere 9 vt notat Matthiolus 
in 2. Diofcoridis ; obfer-
uatum enira fuit in Regno 

Crera? 



Crece à VcaatoribustCcr-
uos paftu illius heiba? tela 
eijccrc cx vuJneribus 

Chclidoniam vifui fa-
lubcrrimam &k Polidoius 
Virgilin3lib.2.csp.si. hi-
rundines docuerc -i óculos 
cnim pullorum vexatos"il-
la rnedentur, & íeibdk A-
pros in morbis hedera_» 
íibi rnederi : MuftcJa in_ 
aaguium venaturuta íibi 
falutern qua?rere,& Cico-
niam origano 
Ab Mippopotamo>hoccíl 

Equo fluuiali ( quod cft 
animal in Nilo ) Mediei 
mittere in morbis fangui-
nem •> quod phleboroma-
te vocant didicerunr> affí-
dua namque fatietate gra-

A 6 uedi-
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trcdinofut fa&us, cxír Itu 
littus,rcccntcs arundinum 
ca*furas perfpeculaturus, 
afquc vbiacutifllmum vi-
dct ítipirem , imprimcns 
corpus, venam quandam_> 
in crurc vulncrat > atque_> 
ita profluuio ságuinis mor 
bidum corpus exonerar > 
plagam vero rursüs limo 
obducit j fie habec ideitL> 
Polidorus> & Matthiolus 
locis citatis. 

íbis eít quaedam auis 
foli Aegypto peculiaris, 
& Ciconia; non abfímilis» 
quxvttradi t Plinius lib* 
8.cap.27.Clyfteris vfum_, 
prima cõmonílrauir, que d 
confuetudinem habeat f o 
repurgandi roftri adunci-

tace 
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fatceam pcrlucns partem» 

3ua ciborum onera rcd-
untur-
Galenus lib. 11. de íím-

plicium medicamentorum 
facultatibus aií> cüm qui-
dam MeíTores, diurnum-# 
poft laborem voluiíTent fe 
reficcre vioo» relido in-» 
agro in quodam fitfili»& 
dum pro more impleuií-
fent craterem, vna excidic 
Vipera mortua, quarè at-
toniti MeíTores, vcriti, ne 
quod fí bibiífcnc indè íibi 
malum cueniret., íuairu» 
quidcm fírim aquar potio-
ne fedare maluerunt; Ca> 
terüm cüm illinc difceífíf-
fentpra: humanitate, ac 
mifericordia>hoinini cui~ 

'dam 



dam Elepnãci jnorbo (qui 
eftquoddam pcrniciofio-
ris Lepra? genus)obnoxio> 
vinum illudlargiti funt» 
rati expediri ílli potius 
mon, quàm viuere in c«_, 
nsifena; acillevbi bibif-
fet admirabili modo fani-
tati rcíhtutus eít, vndè fa-
clum cíhvt in horum mor-
borum curatione, vinum-j 
viperatum adhibeatur, & 
fübdit Galenus paulò in-
ferius hoc eíTe experientiç 
fortuirar docurnentum 

Pari ratione diccndum 
ePí> hãc potionem Cahue> 
Teu Café núcupatam fuif-
fe fortuifae experiétia? do
curnentum, vti cx narran-
áis patebit. 

Con-



Conquercbatur enim-, 
quidam Camelorum» Teu 
vc alij aiunt, Caprarum_» 
Cuílos,vccommums O-
ricnraliú fert tradicio,cum 
Monachis cuiufdã Mona-
fterij , in Ayaman Rcgio-
ne, qua» cft Arábia Fclix» 
Tua armenta non Teme] in 
hebdomada vigilarc > imò 
per tocam noclem j praecer 
confuetum Talcirarc, ííiiut 
Monaíterij Prior curioíl-
ratedtiétus ) hoc ex paT-
cuis prouenirc arbicratus 
cft , & artentè coníiderans 
vnà cnm eius focio Iocum 
vbi Caprafi vel Cameli il-
Janoctc, qua Taldtzbanc 
pafcebantur > imtenit ibi 
qujedam arbuTeula > quo

rum 
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mm fruôibus»Teu potiuí 
baccis vcTcebanturjhuiuf-
ce fructus virtutes voluie 
ipfcmet expertri, ideoque 
illos in aqua ebulláens íta-
tím tllorum pocum noãn 
vigilantiam excnare cx-
pertus eít > ex quo ti&ara. 
cft > vt à Monachis quod-
diè adhiberi propter. no
turnas vigílias iufícrit > 
vt prompciores ad no»ítis 
aíliíterent orationes , at 
quia ex hoc quotidiano 
potu > cüm vários ac falu-
bcrrimos pro humana Ta-
lutc, ac bona valetudino 
cfFe&us in dics experircn-
tm, per vniuerTam paula-
eim regioncm illam, dein-
dè per alias Orientis Pro-

uin-
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uincias,ac Regna tempo-
ris progreíTu nouü huius 
potiónis genus, fbrtuitò 9 
ac mirabili Dei prouidcn-
tia ea diflfufum eíl Talu-
britate, vt ad Occidenta-
les ctiam, ac praefertim_* 
Europajas peruaferit pla
gas 

Primos igitur huius pc-
cionis Inucntores ex Ca-
|>rarum3 Teu Camelorum > 
vt ita dicam nutibus > Tu-
jpradiâos rerunt extitiíTo 
Monachos Chriítianosj vt 
ipfimet Turcae Tateri vt 
plurimum aífolenc > in_* 
quorum gratiam, animi-
quc obfequium pro illis 
Tundunt preces, ac pra>. 
Tçrüm Tnrca? (lli>qui Tunç\ 

huius 



iS 
íhuius potionis miniítrato* 
res, ac diítributores, pro* 
prias enim hi> àc quoti
dianas habent precationes" 
ipro Sciadlh & Aidrus,<\ui3i 
haec íiipradiclorum Mo-
nachorum TuiíTc nomina-» 
aíTerunt 

Magna horum ârbufctl» 
lorum copia in Arábio 
Fa?Iici inuenieur> qua? fru-
Ciüs Tcrunt ad inftar Ca
ção } Ted Tciííos per lon-
gum ílcut os Daóèyli, bi-
nique diuidútur in eadem 
cortice, qui Truclus duo 
forciuntur nomina > primú 
cft nomen Tru&us, fccun-
dumautem potionis; fru-
clus iigitur vocatur Ban>& 
&Ben, Bon? &Bun, co 

qui* 
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quia Árabes cü nõnifi lie— 
teras conTcribant conTo-
m naptes, ideoq;!cribanc 

^ i cum tefcdid íuper lit-
teram» quod lignum in_» 
pronunciatione habet vim 
reduplicandi illam litte-
ram 5 íuper quam eít teTc» 
did, & Iegitur quaíl cum 
duabus literis nfichnn* 
íuper qnás litteras confo-
líantes a?que benè cadie 
vnaquatque diclaríí voca* 
lium, ideoque ali; legunt 
JBan, & Ben , vti nonnulli 
cx OrienralibuS". alij Bon * 
vt Alpinus, alij Bun > Teu 
Bunch vti Cotouicus, 3c 
Auiccnna, íicut inÉbrius' 
íiio loco videbitur .Sed 
poílquam h*c Temina cô-

trita 
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trica cbulliunt in aqu&^ 
nuneupantur Cahue > Teu 
Cafès non Tecus ac fru-
'incntum •» quod pofíquam 
molicur mola, non am-
plius frumentij Ted Tarins 
nomen rednct; fie criam-/ 
.$>otioj qua: fie ex vua vo-
catur vinum, & non vua , 
licèt vinum non Ttt aliud 
quim ipíãmef vua evpref. 
ú: nomen cnim Café non 
íru&us j Tcd potionis cíl 
uomen 

In duas diuiditur Tpe-
cies 3 voa namquc in albu 
•íenditederem? altera in., 
citrinum ita obfcurum, vC 
videaiur tendere aliquan-
tulum in viridem, & ha?c 
cft aliaprajítantior>ac per-

fe-
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feftior, quia in cbullicio-
ne s eius aqua valdè óleo-
Ta apparet: de hac dupli-
ci Tpecic loquitur «tiam_» 
Auicenna lib.i.tracl.2. vti 
Tuo loco patcbit Duas 
habet cortices, prima ex
terior nigra, Tecunda & 
interior alba, cuius confí-
cienda»í potionis hic cíí 
modus • 

Sêmen hoc> Teu fruclus 
dcbet in puluerem prius 
redigi, & vt Tacilius con-, 
teratur> igneinlagcna_>*. 
aliquantulum vfíulatur > 
donecin colorem verta-
tur violaceum obfcurum 9 
íi enim penicus exfíccare-
turnullius cflct loboris, 
quare ne comburatiusco-

clcarij 
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clcari, Teu alio inítrumen-
to continuo commifcetur> 
& ítatim in molatrufatili> 
Teu in mármore piftillo li-
gnco fubtiliííimè contim-
ditur,& Tubcerniculo ccr-
nirur, poniturque inaqua 
cbullienti in vafe ftamni >• 
quodltalicè dicitur Cs-
cumo , Teu in fi&ili vi-
triato, vel vti in Aegypto» 
in vâfc lapideo cxlis ela-
borato; & quia ítatim ac 
puluis hic in aquam Tun-
ditur ebullientem egurgi-
tatur , idco vasabigno» 
amouetur > aliquando per 
duas, vel três vices, quo~ 
uTque puluis incalefcat>& 
in aquacõmiTceatur; tunc 
cnim poítquam. aliquan» 

tu-



tulum ebulliuerit, bibitur 
fíc ebulliens , vel potius 
guttatim Torbetur in fide-
lijs, Teu Tcutellis, & Teccs> 
que in illis remanenc abij-
ciuntur 

Non Tolct ab Orienta-
libus Tumi ieiuno ventre» 
tunc enim flauam bileci_» 
commouere aiunr, dum»* 
enim eam Tumcrecupiunt 
de mane, comedunt prius 
fruíhim , fcu pauxilíumu» 
panis>aut qiud íimile. 
De quátitate huius puU 

ueris ponenda non datur 
regula certa, Ted vt pluri-
müm in tribus libris aquje 
Tolent ponidua? pulueris 
vnciaj, & qui in Tundo re-
naanetinferuit etiá pro kr 

quen-
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qucti die cum pauca eiuT-
dcm pulucris additione. 

Centum Terè ab hinc 
annis frcqucntior huius 
potionis vfus in Aegypto 
expie vigerc, quod dedu-
cityrex Authoribus , qui 
Turcarum mores, cibos, 
ac potiones TcripTcrunt > 
qui ante Tupradidum té-
pus enumerando varias 
Turcarum potiones, nul-
lam de Café mentionem-, 
faciunt, vt videre eíl in_» 
Ludouico BaíTàno , qui 
Tcripíitdcanno 1545. ÍA.» 
Ioanne Antônio Menaui-
nodeanno 1548. & in_t 
FrancifcoSanfouinolib.i. 
3c j.hiftoriarum Turcica-
rum de anno 1563. três. 

ran-
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tsntüm cnumerant Tur
carum potiones» nimirum 
Sorbettum-t quod fít aqua 
faccharo diluta, vel fucco 
cicrinorum mixta; Secun
da círilla, qua? vocatur 
Sctpjlnh > qua! compoui-
rur cx raellc,& vuis paífís 
aqua mixtis ; Tertia cft 
Pechmez , qua» fie ex mu
ito cocto aqua diluto. 

lacobus tamen Coto-
uicus Vltraie&enfis in Tuo 
Icincrario HicroTolymica-
no anno 15 98. mito, poft 
trium Tupradi&arum po-
tionum enumeracionem »> 
diíTerit ctiam aceuratè de 
quarta, qua? eír Café* > vti 
hic inTcrius videbitur 

Quid autem de hac po-
B tione 



i6 
rione Authores difseranr, 
& quid de eius ícntiant 
qualitate» atque effeéh-
bus»legenti ex dicendjs , 
atque adnotandis patebit. 

Auicennamcitat Alpã-
nus locutum TuiíTe d<L? 
hocíemine, Ted vbi dc_> 
illo dilferat noncílnota-
tu-m i puto ramen Bunch, 
dcquo Auicenna loqui-
tur lib. i.traâ.2. cíTc. verè 
hoc Temen , de quo rra-
damas» primo, quia apud 
Árabes vocatur ctiaou 
Bunch> vti norat laco-
lius Cotouicus cap.7* Iti-
nerarij HieroTolymitani» 
vbi de hac loquens potio-
ne ík a i t , Qahua , fea vt 
atè/ I&IMMI Bunntt j feit 

bunch 
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Bunch. Secundo, qma eç-
dem proprietates, ijdem-
quc effecius, qui sut hiuc 
addidci Temini, Tunt etiam 
huic Auicenna* Buncho 
proprij, & inuenitur itu 
ipfamct Regione» hoc eíí 
in Ayaman , Teu Arábia.» 
Fç liei, Cie enim habet in-» 
Joco Tupracrtato Bun-
xhum quid ejt <>ejl Tes de
lata de lamen , quidam~* 
amem dixerunt > quod ex 
radicibns Anigaúen , cum.* 
lüntiqudtur cadit EletfiO» 
melius ejt citrinum , & leut 
lont odor/s; álbum vero>& 
grâue e/f malum Natura_» 
eft calidum ejrficcum in pri
mo t fecundüm tjutfdam ejl 
frigidum in primo* Opera-; 

B 2 tio-



tiofics , & proprierates > 
cénferut membro,«. Deco-
ratio, mttndijícat cuíent^f» 
çjr exficcas humiditates^ qtsa 
fnnt ab ea » &factt odoret» 
iorpons bonum , ejr abfcin-
dit odor em P/ilotírt.Mcm-
bra nutri menti ; efi bonum 
fiomacho. 

EiuTdem opinionis vi-
detur eífe Ioánes Veslin-
gius , qui m adnotationi-
busin Bon Alpinicap.i6. 
a i t , eu?nqtse Buncho Aut-
cenne avbitrantur 

Sed TorTan quis contra 
níTerta arguct, fruclunu»-
hunc, Teu Temen minimò 
cx radiei bus naTci, Ced cx 
arbufculisjideoque hunc 
Truclum Bunch Aiucenna;» 

quem 
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quem cx radicibus Ani-
gailen colligiair,non con-
ucnire cü noflxo hoc Bon> 
dequodiílerimus 

Pro huius difficultatis 
Tolutione notandum cft: 
textum Arabicum Auicé-
na», ex quo deTumptus eíl 
prajfatus textus Latinus 
duplicem haberc Tenfum i 
In textu enim Arábico 
non iegitur Aniçailen, ícd 

«vi à Am GailatL-» % 
^ í X ( ° ' quod in duas 
diuiditur diétiones,& non 
Iegitur Tub vnica tantüm 
diclione, vti habetur ia 
textu Latino ; at quia_» 
Am in idiomatc Arábico 
explicatur, feu-, vel, idco-
que hxc Áuicenna» au-

B i tho-



thoriras poteft ílc expli
ca ri , Bomh tjl rts delata^, 
de la*tttn , quidan anteni^ 
dtxerunt ex radicibus, feu 
ex Qailan, quod Torían_> 
eíl quoddam illius Regio-. 
ms arbuTculum 

Secundo Am Gailan-» 
«guamuis duae ílnt dictio-
nes , poteít tamen eíTt» 
cuiufdam arbuíli nomen > 
vti vult Antonius Gigge* 
ius in iheíauro Língua 
Arábica? > & licèt legatur. 
Luuchy eji ex radicibus Am 
Gailan, debet hic intelli--
gi,Truclus nequaquarro 
cíTc in radicibus » fed m 
arbufío Am Gailan nun-
cupatoi Ti enim eííet in_* 
radicibus, immediatè non 

lege-



Jffgeretur, cim antiquatur-, 
tadit; dum enim dicitur 
fruftus cadere, preTuppo-
uitur ab alto cadere, igi-
tur ex arbufto , 3c non cs 
radicibus > qua» Tunt Tub 
•terra; ifti namque Truâus 
verè coliiguntur, & ca-
dunt dum antiquanrur» 
feu cxíiccantur- Cxterina 
Aoicenna quidquid dicas 
in hoc textu > an iíte fru-
âus (it es radicibus , vel 
cs arbuTculis pro certo 
non habet, refert cnim_» 
tantüm nonnullorumopi» 
nionem,quod cíarè dedu-
citur , dum dícit, qutdam 
ãstem dixerunt; fupradiâa 
ergo cx fc minimè pro-
fert. 

B -4 Traí-
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PrcTatus igirur IacobuS) 

Çotouicus infine capitis 
-jepcisii Itincrarij Hiero-
Tolymitaai fie aie: Ad k*s 
quotidiana quadam v/uss-
tur potione > quam Cahlia_, 
Arabicè indigttant-% l/ali 
COMÍÍ aqua h*c inflar atra-
menti nigra, gufiu amara > 
im herbã cuiufd&m fcmiuLS 
( cui Cahua > vel vi alij 
Vêlunt Bunnu , feu Buuthi 
nmmen eft, & in Aegypto 
toptofiffmc nafeitur ) detê-
íla tftomachoprodejfe, wr-
roborare cerebrum, actte-
xittm expellere humorem^» 
fertur; Sêmen id mola tru» 
fétilt prius contufum* Vil 
cote contrttum , aqua deco-
quitur in hunc fere modem, 

Sef 



Sefquilibram femmh vigin-
tilibris aqua immifcent->qnli 
ad dimtdia partis confum-
ptionem bullire finunt-, eam-' 
que calidi[ftmam i ac fer~~ 
bullientem fidelqs Indicis > 
vulgo Forcellams bibuut > 
velpotius guttatim forbenf % 
fibique intticem propinâttt 
um lente-, vt interdum inte
gra hora vnam jideli&m-* 
vix epotent exhauria&tuèy 
quod quidem ea fe rations 
facere ajferunt, ne fimuU& 
faxes-, quét paulatim Jidunt > 
ebibant, eas fiquidem vti 
noxias abforpta aqua abi/*> 
tiunt, Suntex plebe quam-
plurimh qui bazarros,viaf-
que publicas matutino prx-
fertim tempore percurrunt $ 

B 5 aquam 



•&$&üm bani* venalem cir-
ttmferunt» & Jroculo fupp*-
J/t^caJeftciunt, caltfatlam 
pêfcenti pomgunt, nec nifi 
íAlsdiJfimam pr.xbent - Nul-
li fiqmdem vitio Vertitur 

. aui dsdecori » ctiiufiunqut 
demum cênditionisy aut reli-
gionis fit •> fi eam in publica 
bihat i àd publica vero di-
uerforia fmgulisfere horis» 
aqua huius { cuiüs funt ap-
petenti(f\mi ) fotand*caufa 
tnfitéiti contteniunt» ej con-

fabulationibus terunt tem-
pus 

Quòd autcm ifte Au-
thor air de aqua huius 
potionis, quòd vidclicer 
ad dimidia» partis con-
Tumptionem bulliré fina; 

tur, 
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tur , modo non atteadi-
tur, dum Tatis eft »vt vnà 
cum puluere aliquátulum 
cbulliat. 

ProTper Alpintis Mc-
dicus Venetus in lib. d o 
Plantis Aegypticap. 16, 
fie ait % Arbotem vidi iet-j> 
Virid&riuAlibú Tureayfuius 
t§ leotstm nssnc fpeclabis » 
ex qua JemittA Mia vulga-
úffma Bo&i vel Bom ôfpel-
iata prêduewatnr $ tx his 
êmnes ium Aegypttf*. tm^L» 
Árabes Parani de^eãstm^ 
vulgatjjjvním-^ qs*d vim 
toco ipfi potaniy ve&ditnte-
qutinpublxis empêlfSy &m 
fecksquàm apstd natvinumy 
ülique tpfun» Vêcaxs C&Imâ. 
Haefemtua ex Faltei Arã-

B 6 &iâ 
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hi& âfpormm^r ; Arisr* 
qss&s» tm ififpexiffe dixfiy 
Mnnc^& Jimiíss ebferuata^ 
ejl yfed tamen folia crefsiê-
rãy durioraque habebat 5 vi-
niimr& y perpetuoque vire»-* 
tiâ . Vfsss e/Í illortèm femi* 
xnm $mmhu$ notifsim»m±\ 
üd paratsdum iam âiãmn~> 
éscsSium y qusd quo paflp 
,&k illij paretur alias à me 
üãumefi. Vtunfur tamiM 
mts deseãt sd têborattâúm. 
%sfgüm»l»m frigiâiortm~* > 
êâinu&®ââmqut cosscâftiâ— 
®sm*)& nmmms ai âf$fe-
Púgdtts k vi/êeribus ebfra-. 
Mimes s m tuneeribss b$fa~ 
m* Uemjaue frigidis y. & 
múquis tbflruftiombns fm-
èssfori çumfuccejfu âecoclum 

mui-
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•muitos dies expertuntur , 
quod etiam vterum maxi-
mèrefpicere videtur\ ip/itm 
enim excalefacityobftruttio-
nefque ab eo aufertyfis enim 
familiari vfu ejl apud em-
nes Aegjpu&s Arabefqne 
mulierSfyVt femper durn^» 
flussnt mcnfcs ipferum > va-
cuationem huius decoftifcr* 
uenús multum paulatim—» 
forbúlantes adiuuetsí aâpr§* 
moaenâos etiam m quib&s 
ftipprefsi funt Vfus huius 
decocli purgato corporemnU 
tis diebus vtilifsimus eft -

Auicenna de hts femiui-
bus memimt yftmilifquey vel 
eofdem vfus à me narratos 
mmorU prodidit yipfumque 
femen calidum tn ter tio y & 

ficcum 



pccumin fecundo gr âdu coic» 
Jiituit y quod tamen verum 
mg® videtar, quando femtn 
fupore duUefcat cum paru» 
amar ore , nuüamque acri-
rmniam prafeferat; nihiU-
minus tpfum êbfiruãionihus 
vifcerum-, frigtdifque lume* 
rtbus hepatisyvel lienis mul-
tum conferre docuit yfed ait 
fiomacho nau fiam concitare% 
fituitamque purgare, atque 
multa alia h&c fim>na pra-
fiare exptrientia penes Ae-
gjpties âidtci, atque hxc ejl. 
Arbor y.quam Cayri olinu? 
infpexeram. 

Ioanncs Veslingius itu 
adnotationibus in pra?Ta* 
cum caput x6- Alpini»pu-
tat Bon effe Bunch Aui-

ccnnje 
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cenoa?, Tateor enim idem 
eflfcBon» 8c Bunch, ied 
citado Alpini nonconne-
nit cum Buncho Auicen-
na; i tradit enim Alpinus> 
opinionem Auicénar eífc» 

3uòd hoc Tcmen fít cali-
um in tertio-, & ficcum_» 

in Tecundo , Sc idem Aui-
cenna loqucns de Bun
cho» vti íuperius innui-
mus ait •> quod cít cali-
dum, 3c fiecum in primo, 
Tccúdum quoTdam eít íri-
gidumiin primo; manife-
Sc ergo deducituf Alpi-
4jum dum Auicennam d» 
tat, Quilo modo loquidc_» 
Buncho , Ted de aliquo 
alio Teraine vTque adhuc 
mihi incógnito, â t i i s o 

non 
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®on inTpeclo eo quia ab 
Alpino locus Auiccnne 
non citatur. 

loannes Bahumus in_, 
hiíloria Plantarum lib.8. 
cap. 21. loquitur de Ca
lai, Teu Ban Alpini, ideo-
que aliqui arbitrati Tunt > 
cífe hunc Truclnm Bon_»i 
grátis autcm hoc illos aT-
íerere colligo; nam idem 
ASpinus diítinguit Calaf» 
fsyBan>à Triirtu Bon*: 
diílerit enim de primo 
cap. 15. & de Tecundo 
cap. 16*. quod etiam apcr-
tô colligitur cx TubTequê-
tibus y citat nimirüm prar-
fatus AuthorBellun.qtii in 
interpretatione Arabico-
rumnominum ait> hoc 

ar-
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arbuículum fruâus noru 
ferre, Tedtantüm flores, 
;GX quibus inquit Alpinus 
diítiílari aquam Macalef 
vocatara, ex quibus eui-
dentiílimè dedúcitur ar-
•bufculum Calai, Teu Ban, 
de quo loquitur Bahui-
eus, non ene arbuTculum 
Boa, hoc enim fert Tru-
clus, non autem flores,vti 
vTque adhuc demonftra-
uimus 

Pctrus delia V&lle tütti 
üobiliiatc, tüm in conTcri-
bendis aceuratè Tuis iti-
neribus celeberrimus in^ 
epiftola tertia Ccnítanti. 
isopoli conferipta d i o 
Teptima Februarij I $ I J . 
«ater Turcatum potiones 

enu-
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«numerai Cahue , & ait, 
illam multüm conferro 
fanitati, adiuuat nimirüm 
çoncoclionem, veritncu-
lum corroborat , ac riu-
xiones reprimitcararrha-
]es ipoíl coenam d Tuma-
cur incita* vigiliam, ideo-
quc prodeít iJIis , qui no» 
du Auderecupiunt. 

Dominicus Magrus Mc-
litenfis in epiftola ad Emi-
nentiílimum Cardinaleaa 
Brancaccium conTcripta.» 
diíTerens de Café, poft 
fruclus dcfcriptionem, de 
eius qualirate, atque eflfe-
âibusfíc Tcntire videtur, 
nimirüm quod Temen hoc 
ex Tui natura eft calidum» 
3c fiecum , ideoque cor-» 

robô-
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roborat vétriculum, adiu-
uatconcoclionem, dum-
modo vna hora poft ci-
i>um Tumatur, prodeft ca* 
tarrho, ac mirabiliter ca-
pitis leuamini , expellit 
{omniim, ac pro ftuden* 
tium vigilijs proficuunkj 
cíl,TenTus venerei rnoeus 
tú.&m reprimitshominem* 
que caííum Teruat, pro» 
qeft magis hyeme, quàm 
ffftate , ciuTquc Tuinpcio 
eâkacior eft fine cortKí-
bus ipfiuríhtet Teimais j 
Oriental es Café bibunt 
©uai tempere ,imò etiara 
in menfis vini ad inftar, St 
i!h»qui hac vtitur potio-
ne maximum erit iutia-» 
nsen, 3t poteft libere Tu-

ini 
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mi per quatuor vices in. 
vna hebdomada , quia_ 
nunquã auditum eft aliem 
nocuiíTc;ôe paulò infcrius 
fubdit; aufert obftruclio-
ses, 3copilationes, 3c ex-
perientia nos docet Ca-
tè fluxiones expellere ca-
eanhales, aliaíque infir-
isitates es lecoris fodi-
na proucnicntes, & ha*c 
abíqne ftomachi nocuro.5-
to operarar: quamobrem 
Tares vt plurimüm nun-
suam fiusionibus, neque 
JkaúsmúoloTCy necPo-
dagra» neque fimilibus la-
berànt morbis. 

Idem Aathor affcrt e-
piftolam catafdara Medi
ei Conftantiaoppli exa

raram 
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ratam ad quendam virurft 
illuftrem Epidaurum, ÍEL» 
qua varia» leguntur huius 
potionis ícquentes pro-
prictates, atque eífeáus; 
prodcft mulierum mcn-
ftruis, illifquepulcherri-
mum confert carnibus co
lorem» viuacitatem ocu-
l is , alijfque corporis par-
tibus; prodcft etiam mor
bis hemoroidalibus , nec 
non Viatoribus, qui hac 
vtuntur potione, labori-
bus enim rcfiftunt diei,ac 
fiti, noclifque vigilijs j 
profícua etiam cftpro do* 
lore Podagrar, pro dimi-
nutione, & prouocationc 
menftrui,3c quamuis om-
nes fi.nt cfreclus inter Tçj 

con-
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(Contrarir, nam vigilia^» 
,qua: omnes augct dolo-
jres , nequaquam Poda-
grs dolorein deberet mi-
nuercíitis humido mo-
deratur» & vigília ficco 
fouetur , & tamerf hos 
duos contrários effedtus> 
Te expertos fuiíle ait $ 
Deindè fubdit, ab omni» 
bus humoribus auferto-
pilationes,& reprimir va
pores ftomachi ad caput, 
ôeconcludit debere Tumi 
iimpliciter , 3c fine Tac-
charo, cuius opiniorris eíl 
etiam pra?fatus Domini-
eus Magcus in eadem c-

In Relatione huius po
tionis isnpreflã primünw 

Lon-
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Londini in Regno An-
glia?,& pofteà Gcnua? , 
Floientiae , & hoc anno 
hic Roma» Iegitur ; Tcmen 
hoc cíTe Trigidum, ôc üc-
cum , 8c quamuis exüc-
cet non caleTacit, nequo 
inflammat, adiuuat con-
coctionem % Tpiritus viui-
ficat i eius Turnos prodeít 
oculorum morbis, Turnos 
reprimitinternos, aeper 
confequens capitis dolo-
res » fluxiones impediç 
caearrhalcs , qua? ex ca
pite dcTcendunt in ftoma-
caum » pra?feruat homi-
nem à tabe, & aufert tuí-
fim inflammationis pul-
snonura. 

In Anglia experienti^ 



docuit, illi Regno , poít-
quam hac vfa eft potio-
ne multüm profuiífe, ac 
práefertim in Hydropifia, 
Podagra , ac alio cuiuf-
dam morbi generc ab An, 
glis Scurot) vocato 

Experrtur omnibus po-
tionibus exficcátibus pcr-
fe&ior pro Tenibus,& pue. 
ris, qui humoribus patiú. 
tur Trigidis 

Prodeft mulieribos pre. 
gnantibus, vtbenè par-
cus fcrant, atque ctiasa.. 
illis, qua» menftrua ami» 
Terunt per três, vel qua-
tuor menTes 

Valdè profícua eft pro 
morbo fplenis, Tca pro 
opilationibus» ventofita-

tibus 
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tibus hippocondriacis, fie 
pro his fímilibus. 

impedir Tomnum,ideo-
que qui non vult vigila-
re, illam poft cçnam non 
Tumat. 

ObTeruatum eft in Tur
carum Rcgionibus , vbi 
continuo ha»c podo Tumi-
tur, non regnare nequo 
morbum Calculorum,ne
que Podagra?» neque hy-
dropifía; 

Non eft relaxadua cor> 
poris, neque aftringens . 

loánes Veshngius addit 
hânc valdè prodefte cüm 
cor, aut venericulum !an-
guoroecupat. 

Ifta?ergo Tunt ex pra?-
fatis Aurhoribus Café fa-

C lubres 
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lubrcs pro humana falutc 
qualitatcs» atque cífefíus> 
quorum aliquos egomec 
<gürn Oricntaíes an. 1̂ 50-, 
perluifo::ucrim plagas ex-
pertus Tum; multam enim 
pro concoítionc cibi, pro 
corroboratione ftomachi, 
ac pro coâis vigilia mihi 
proTuie. 

P^er Ludouicus GSSÜ-
üinus è Socierate lefu , 
Regni Gallia» Subftitutus, 
mirabiliadehac narrabat 
poeione, & ipfe forfan_» 
inter primos hic Roma; 
illa vfus eft, & iam Te-
nes omnibus reftitic labo. 
ribus diei, & no&is in.* 
Tua? Religionis negotijs, 
3c fatebatur fitam bonam 

vale-
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ralctudinem cx potiono 
Caie proueniíTe * 8c Taepè 
Tspiüs vt illam Tumerera 
me hortabatur; adhuc vi-
uitin Gallijs o&uagena-
rius 

Idem plane mihi síTe-
rcbat Anconius Sangior-
f»ius nobjlis Bononienfis 
Cardinalis Bernardini Spa 
ãs Tamiliaris , qui ean-
dem expcrtus eft vtilita-
tem»ac pra?cipucin fio» 
xionibus catarrhalibus > 
quibus antequam ea vte-
tetur» valdc laborabac > 
& obijt Roma? fere Tep-
£uagenarius 

D. ínnocencius exno-
biliflima Romanorum de_> 
Comitibus família, Status 



5 * 
Ecclefiaftici Locumtcnés 
^encralis, ea non Temei 
jn hcbdomada me prs-
íêatc potabat propter cibi 
cenco&ioncm ;. ha?c ta-
msn illi non profuit ad 
e^pellcndas quas fuftu-
krat calamieates tüm in.» 
belii expeditionibus ia-» 
Ckrmania fub Ferdinando 
Secundo, & Tertio Irn-
peratoribús mire patratis, 
tom in Dalmatiíc muni
ra ine pro Cathoiica Reli-
giooe contra Turcas iro 
ipíifmetferucnrifiímis an-
ni ardoribus,quibus de-
ílitutus laboribus adhuc 
quadragenario maior non 
fine Europe lacrymis Ro* 
ms: cccuhuit 

Quo-
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Quomodo auíem ex 

nac potione onantur ef-
fe&us contra ri j , & iíh* 
an proueniant ex quali-
tate calida 8c ficca , an_» 
V'rò ex qualitatc frigi-
da , hoc Phyfícis relin-
quo; obTeruandum tamen 
eft; huius potionis colo
rem nigrum, Taporcmque 
amai um non proueniro 
cx Tui natura , Ted per 
accidens propíer vftula-
tionem Teminis; Temen-, 
enim ex Te eft album_» » 
adcoquc guftui gratunL-. 
cum aliqua dulcedine , vt 
vix leuiífima percipiatur 
amantudo, vti viderc eft 
in citato loco ^Ipini: 
Idcoque Oricntales opi-

C ? nan-



r;iotur, hoc Temen «quê 
participare de calido, ac 
dcfrigido, hac videlicec 
radone; exiftimantenim 
cortices huius Teminis cf-
Te frigida? qualitatis > Tcd 
ipTummct ícmen eífc tem. 
perata? qualitatis, 8c tco-
dere aliquantulum ad ca-
lidam » quod idem vide-
turannuere Petrus delito 
VâUe in citata cpiftol&j 
tertia Conílandnopoli e-
xarata> 8c loanncs VeT-
lingius in nods ad caput 
i6.Alpini,vbiait: Q^a-
lieaíum , quas manifeftas 
v&Cünt harmonia in hocfru. 
ÜB di/har eft Cortex enim 
frigidi particeps, cum exu-
fercmii tamcnjiccitate, nu-

clcus 
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deu: iterè moâerâte cali-
dus; llleleuiquadam <zc't-
ditate» hic eaidenti amari-
tudine Imgne fenfum haud 
inclevnemer affictt; haque 
tsec ftom&cho naufeam in-
fen » q;i-%mamuis larvius 
decctlum hauriatxr, nec m-
tenfiore c&Uris grada et-
dem infeftus"ejí,. faltem mó
dica torrefat , atque in-» 
mármore pi/Itllo ligneo con-
tufumjh t.Gorticit deraCtam 
inter gftiuot ardores recites 
fcbricitsmtibvs exhibetar » 
rurfaraque eam fngidi , CT 
crajft fucei 5 vifcera, esm-
tnune/que corpons duilus 
noxio mfareia impediunt» 
fítteram è contufomclcoprx. 

ferendum eft, haudnegletlo 
l&men 
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tâiíxz vtrlufquSy cum id 
gxigii > temperamento 

Totum noc comproba» 
tur , quia in Acgypto, fie 
in Arábia, qua? IURE Rc-
giones magis cal ide tem-
pore sftiuo in hac podo» 
ne vt plurimüm non íu-
muntur nifi cortíces, quç 
eodem modo ac fêmea.» 
contunduntur,& tempore 
hyemali ipfamct Temina •> 
& inales Regionibas mi-
nus calidis, vd ia Regno 
Syria?» ficutego ipTc vi-
âi y fumitur a?ftate ha?c 
podo vnà cum cordcibus» 
quod in hyeme non fit» 
tunc enim fumitur fino 
ccrticibus,fignum ergo e-
uidens eít,cordces eífc ip-
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fo fcminc Trigidioris qua
litatis 

Summas igitur Deono-
ftro Conferuatori gradas, 
qui nouüm in dies profert 
mocúm Tcrusndi nos in
cólumes , 8c Tanos , cui 
laus, 8c gloria in ster-
nusm 
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Ao Leitor 

CAFE', esta be
bida de novo 
gênero, divul
gada pela Eu
ropa, e recente
mente nesta ci
dade de Roma, 

amedrontou a não poucos cida
dãos, completamente ignorantes 
das qualidades e bons efeitos dela. 
Por isso, leitor benévolo, para 
tua segurança, eu mesmo susten
tei, com este breve discurso, que 
tal bebida deve ser empregada 
do melhor grado, a fim de li
vremente a usares. Pois, como o 
ensina a experiência, foi e ainda 
é muito útil em todo o Orien'e, 
que não é a mínima d'is partes 
da Terra. Por onde, para dissipar 
todas as tuas dúvidas, explico-te 
nestas páginas as propriedades 
que distinguem esta poção e os 
seus bons efeitos para a tua 
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saúãe, tudo comprovado pela ex
periência e autoridade dos escri
tores. E para serem mais facil
mente entendidas de todos, usei 
de estilo e vocábulos vulgares. No 
entanto, Deus te conserve com 
saúde. 

imma 
UMMJÍ 



Ao Eminentíssimo e Reverendís-
simo 

PRÍNCIPE 
D. JO. NIGOL.AU 
CARD. DA S. I. R. 

DA CASA DOS CONTÍ 

Fausto Nairono Banêsio 

Maronita deseja felicidade. 

ENDO, Eminen
tíssimo Prínci
pe, percorrido o 
Oriente, desde o 
ano de 1650, e 
havendo, levado 
pela curiosida

de, observado várias coisas, inãa-
yuei diligentemente, entre outras, 
da bebida chamada "cahve" ou 
café, e o que sobre ela vi, como 
testemunha ocular, ouvi e expe
rimentei, aqui o divulgo em pou
cas linhas, para o bem público. 
E por isso não nas ofereço hu
mildemente senão a Vós que, com 
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sumo aplauso dos povos, favore-
cestes sempre e favoreceis, nos 
cargos que desempenhastes, o-
bem público temporal e sobre
tudo espiritual. Não desdenheis, 
pois, este meu pequeno presente, 
tendo em vista a conservação da 
saúde; pois, para defendê-la, de 
nenhum modo se leva em conta 
a quantidade do medicamento,, 
vias só a qualidade que, embora 
seja mínima, sairá maior e mais 
perfeita sob a proteção de tão 
eminente Príncipe. Tale. 

Imprima-se, se assim o pa
recer ao Beverenãiss. P. Mestre 
do S. P. A. 

I. de Ang. Vice-gov. do Arceb. 
Roma. 

• .^^. ̂ 2? J^^. J 

Imprima-se 
FR. JACINTO LIBELO 

Mestre do S. P. A.. 



E U S ó p t i m o 
Máximo, tendo 
s e m p r e e m 
vista o bem-es
tar e a vida dos 
mortais, a f i m 

de consagrarem todas as suas 
obras ao Sumo Opífice e, com 
maiores e mais válidas forças, 
observarem os Seus divinos pre
ceitos, por isso, tudo o que de 
bom encerrou nas ervas, de mais 
precioso nas pedras e de mais 
perfeito nos animais, a Sua mu-
nificência suma o concedeu aos 
mortais. E como os sutilíssimos 
engenhos dos homens não pude
ram descobrir e perscrutar todos 
os milagres da natureza, isto é, 
as virtudes dos seres naturais e 
as suas propriedades, Deus admi
rável, exardendo de sumo amor 
para conosco, tornou-nos conhe
cidas as incógnitas virtudes das 
coisas, ou fortuitamente, na 
maioria dos casos, ou, o que ê 
mais admirável, sendo os racio
nais ensinados pelos irracionais, 
estes revelaram muitas vezes 
àqueles os mais secretos efeitos 
da natureza e até mesmo o pró-
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prio caracter curativlo. Assim, 
os veados, como nota Matíolo, 
no comentário do livro 2 de 
Dioscórides, revelaram a utili
dade da erva poejo para extrair 
das feridas as setas e coisas 
semelhantes; pois, os caçadores 
observaram no Reino de Creta, 
que os veados, comendo dessa 
erva, expulsavam dos ferimen
tos os dardos. 

Vergílio Polidoro (liv. I, cap, 
21) diz que as andorinhas ensi
naram que a quelidônia é saiu-
bérrima para a vista, pois curam 
com ela os filhotes doentes dos 
olhos; e acrescenta que os javalis 
curam suas doenças com a hera; 
a doninha, na caça às cobras, 
busca o remédio na arruda; e a 
cegonha, no ourégão. 

Com o hipopótamo, ou cavalo 
fluvial (animal que vive no 
Nilo), os médicos aprenderam 

a curar as doenças pela sangria, 
a que chamam flebotomia. Se
gundo o narram os mesmos Po
lidoro e Matíolo nos lugares ci
tados, quando este animal ee 
sente empanturrado, pela exces
siva alimentação, sai para as 
margens à procura de caniços 
recentemente cortados e, encon
trando uma haste bastante agu-
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cada, aplica-lhe o corpo de modo 
a pungir certa veia da perna, 
exonerando o corpo doente pelo 
curso do sangue; e logo depois 
fecha a ferida por meio do limo. 

O ibis é certa ave peculiar só 
ao Egito e não dissemelhante 
da cegonha. Segundo o refere 
Plínio (liv. 8, cap. 27), foi o pri
meiro a ensinar o uso do clis-
ter, pelo seu costume de, por 
meio do agudo bico, purgar-se, 
lavando a parte do corpo por 
onde expulsa os excrementos. 

Galeno, no liv. II, das facul
dades dos medicamentos sim
ples, conta que certos segadores, 
quiseram, depois do trabalho do 
dia, recrear-se com o vinho dei
xado no campo, num vaso de 
barro. Quando, segundo o cos
tume, enchiam um frasco, caiu 
de dentro uma víbora morta. 
Atônitos com o fato e temero
sos de algum mal, se bebessem, 
antes preferiram aplacar a sede 
com água. Depois, ao partirem, 
levados da humanidade e mise
ricórdia, ministraram desse vi
nho a um homem atacado de 
morbo elefantino (certo gênero 
de lepra mui pernicioso), con
vencidos lhe fosse melhor mor
rer que viver vida tão miserá-
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vel. Mas êle, depois de haver be
bido, teve a saúde restituida de 
modo admirável, donde se veio 
a aplicar o vinho viperado à 
cura dessa doença. E, pouco 
mais adiante, acrescenta Galeno 
que foi esse um documento de 
fortuita experiência. 

Pela mesma razão se deve di
zer que a bebida chamada Cahve 
ou café, se revelou, e por um 
documento de casual experiên
cia, como pela narrativa se
guinte se verá. 

Certo pastor de camelos ou, 
como dizem outros, de cabras, 
conforme a comum tradição dos 
Orientais, queixava-se aos mon
ges de um mosteiro da região 
de Ayaman, na Arábia Feliz, 
que os seus rebanhos ficavam 
acordados mais de uma vez na 
semana, e mesmo como que sal
tavam durante a noite inteira, 
contra o que costumavam. 
O prior do mosteiro, levado 
da curiosidade, pensando que 
isto proviesse da pastagem e 
examinando atentamente, junto 
com um confrade, o lugar onde 
as cabras pastavam, na noite 
em que se agitavam, nele desco
briu uns arbúsculos, de cujos fru
tos ou antes, bagas, se nutriam. 
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Quis experimentar êle próprio 
as virtudes desse fruto e então, 
tendo-os fervido em água e logo 
lhes ingerido a poção, experi
mentou que provocava a insônia 
durante a noite. Por isso man
dou fosse ministrada aos monges 
todos os dias, afim de os conser
var em vigília noturna, para as
sistirem mais prontos às ora
ções da noite. Mas, como cada 
dia melhor experimentassem os 
vários e salubérrimos efeitos 
para a conservação da vida e a 
boa saúde, essa bebida de novo 
gênero difundiu-se, fortuita-
mente e por admirável provi
dência de Deus, com tal salubri-
dade, aos poucos, por toda a 
referida região; e depois, com o 
progresso do tempo, por outras 
províncias e reinos do Oriente, 
e também invadiu as plagas oci
dentais e sobretudo européias. 

Dizem, pois, que os primeiros 
supra-ditos inventores desta be
bida, pelo aceno, por assim di-
zer, das cabras ou camelos, eram 
monges cristãos, como os pró
prios Turcos de ordinário costu
mam confessar. E em acção de 
graças e sufrágio das almas fa
zem preces por eles, sobretudo 
-aqueles Turcos que são minis-
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tradores e distribuidores dessa 
bebida: pois fazem precações 
próprias e quotidianas por Scia-
dli e Aiãro, afirmando que tais 
eram os nomes dos supra-referi-
dos monges. 

Grande cópia destes arbúsculos 
se encontra na Arábia Feliz, pro
duzem frutos semelhantes ao ca
cau, mas tendidos longitudinal
mente como o caroço da tâmara; 
bipartem-se no mesmo córtice. 
Recebem esses frutos dupla de
nominação: uma, do fruto; a 
outra, da bebida. Quanto ao 
fruto, chama-se ban, e ben, bon 
e bun, porque os Árabes, que es
crevem só as letras consoantes, 
grafam com texãiã sobre a letra 
n, o qual texdid é um sinal que 
tem força reduplicativa da letra 
sobre a qual está colocado e se 
lê quase como se fossem dois n, 
a saber bnn. E sobre essas le
tras consoantes cai, igualmente 
bem, cada uma das referidas 
vogais; por isso uns lêem ban e 
ben, como certos orientais; ou
tros como Alpino, bon; outros 
bun ou bunch, como Cotovico e 
Avicena, segundo mais abaixo, 
em seu lugar, se verá. Mas, de
pois que essas sementes moídas 
se fervem em água, chamam-
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nas Cahue ou café, assim como 
o trigo que, depois de moído, já 
não conserva o nome de trigo, 
mas o de farinha; e, como tam
bém a bebida feita da uva se 
chama vinho e não uva, em
bora o vinho não seja senão a 
uva mesma expremida, .Assim, o 
nome de Café não é o do fruto, 
mas o da bebida. 

Divide-se em duas espécies: 
uma de côr tirante a branco; 
outra a um citrino tão escuro 
que parece tender um tantinho 
para verde. Esta é melhor e 
superior àquela porque, ao fer
ver, dá uma água muito oleosa. 
A estas duas espécies se refere 
também Avicena (liv. I, trat. 

2), como em seu lugar se verá. 
Tem dois córtices: o primeiro 
e exterior, negro; o segundo, 
interior, branco. O modo de pre
parar a poção é o seguinte: 

Primeiro deve-se reduzir a pó 
a semente ou fruto; e para ser 
moído mais facilmente, seja tor
rado algum tanto, ao fogo, numa 
vasilha, até assumir uma côr 
violáceo — escura; pois, torrado 
em excesso, perderia toda vir
tude. E assim, para não se quei
mar, é mexicTõ continuamente 
com uma colher ou outro instru-
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mento e logo bem moído num 
moinho de mão ou numa lágea 
com uma mão de pilão e abanado 
numa peneirinha; em seguida, é 
posto em água a ferver num 
vaso de estanho, chamado em 
italiano cucumo, ou num de 
barro vidrado ou, como no Egito, 
num de pedra trabalhado com 
o buril. E, para o pó não vir 
logo para fora quando posto na 
água a ferver, deve-se tirar o 
vaso do fogo, por duas, ou três 
vezes, até que o pó esquente e 
se misture com a água. E então, 
depois de fervido algum tanto, 
bebe-se assim quente; ou me 
lhor, sorve-se gota a gota em 
tijelas ou chícaras, rejeitando-se 
as borras que aí ficarem. 

Não costumam os Orientais 
tomá-lo com o estômago jejuno 
porque, dizem, move a bile ama
rela; e, por isto, quando dese 
jam tomá-lo de manhã, comem 
antes um bocado, um pedacinho 

•de pão ou algo semelhante. 
Não há regra certa sobre a 

quantidade de pó que se deve 
pôr: geralmente costumam dei
tar em três libras de água duas 
•onças de pó; e o que fica no 
fundo ainda serve para o dia 
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seguinte, adicionando-se um 
pouco do mesmo pó. 

O uso mais freqüente desta 
bebida no Egito começou a vi
gorar cerca de cem anos para 
cá, o que se conclui dos autores 
que descreveram os costumes, 
comidas e bebidas dos Turcos; 
pois, ao enumerarem, antes ao 
supra-referido tempo, as várias 
bebidas dos Turcos, nenhuma 
menção fazem do café, o que se 
pode ver em Ludovico Bassano, 
que escreveu no ano de 1545; 
em João Antônio Menavino, no 
ano de 1548 e em Francisco San-
sovino nos livros 1 e 3 das his
tórias dos Turcos, no ano de 
1563. Pois, só referem três be
bidas turcas, a saber: o sorbeto, 
feito de açúcar diluido em água 
ou misturado com suco de limão; 
a segunda é a chamada sciosaph, 
composta de mel e uvas passas 
misturadas com água; a terceira 
•é o pechmez, feito de mosto co
zido diluido em água. 

Mas Jacó Cotovico, de TJtrecht, 
no seu "Itinerário a Jerusalém", 
concluído no ano de 1598, d e 
pois de enumerar as três supra-
referidas bebidas, discorre, tam-
bém, acuradamente, sobre a 
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quarta que é o café, como mais 
adiante se verá. 

Quanto ao que os autores di
zem desta bebida e ao que pen
sam das suas qualidades e efei
tos, o leitor o terá a limpo pelo 
que vamos dizer e notar. 

Alpino cita Avicena como tendo 
tratado desta semente, mas não 
indica o lugar onde a ela se re
feriu. Mas penso que o Bunch, 
de que fala Avicena (liv. I, trat. 
2), é verdadeiramente esta se
mente de que tratamos: primeiro, 
porque entre os Árabes tam
bém se chama bunch, como o 
adverte Jacó Cotovico no cap. 7 
do "Itinerário a Jerusalém", 
onde, falando desta bebida, as
sim se expressa: Cohva, ou, 
como querem outros, bunce ou 
bunch; segundo, porque as mes
mas propriedades e os mesmos 
efeitos, atribuídos a esta se
mente, são também próprios a 
esse bunch, de Avicena, e se 
encontra na mesma região, isto 
é, em Ayaman ou Arábia Feliz. 
Pois assim está no lugar supra
citado: Que é o bunch? — é 
coisa trazida do Iamen, e certos 
disseram que cai das raízes 
Anigailen quando envelhecem. 
Escolha: o melhor é o citrino e 
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leve, de bom odor; mas o branco 
e pesado é mau. Natureza: 
quente e seco em primeiro grau, 
e segundo certos é frio em pri
meiro. Operações e proprieda

des: conforta os membros. Em
belezamento: mundifica a pele, 
exseca as umiãaães que nela se 
manifestam, torna bom o cheiro 
do corpo e elimina o odor do 
psilotro. Órgãos de nutrição: é 
bom para o estômago. 

Da mesma opinião é João Ves-
língio, que nas suas anotações a 
Alpino sobre o bon, cap. 16, diz: 
equiparam-no ao buncho de Avi
cena. 

Mas, porventura, objectará al
guém, contra o que afirmamos, 
que este fruto ou semente não 
nasce das raizes, mas dos ar-
búsculos; logo, o fruto bunch de 
Avicena, que diz colher-se das 
raizes Anigailen, não convém 
com o nosso bon, de que tra
tamos. 

Para solver esta dificuldade 
deve notar-se que o texto árabe 
de Avicena, donde foi extraído 
o citado texto latino, tem duplo 
sentido. Pois, no texto arábico 
não se lê anigailen, mas am gai
lan, que se divide em duas dic
ções e não se lê numa só dicção. 
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como está no texto latino. Mas 
como am, no idioma árabe signi
fica ou (seu, vel), por isso a 
citação de Avicena pode inter
pretar-se: o bunch é coisa tra
zida do Iamen, certos porém dis
seram, que das raizes ou do gai
lan, que talvez é algum arbús-
culo daquela região. 

Segundo, embora am gailan 
sejam duas dicções, pode porém 
ser o nome de certo arbusto, 
como quer Antônio Gigeio no 
Tesouro da Língua Arábica; e 
embora se leia bunch, provém 
das raizes am gailan deve en
tender-se, não que o fruto esteja 
nas raizes, mas no arbusto cha
mado am gailan; pois se fosse 
produzido pelas raizes, não se 
leria logo a seguir: quando en
velhece, cai; pois o dizer-se que 
o fruto cai pressupõe que cai 
do alto, logo do arbusto, e não 
das raizes, que estão debaixo 
da terra; por onde, estes fru
tos verdadeiramente se colhem 
e caem quando envelhecem ou 
ee dessecam. Demais, Avicena, 
seja o que fôr que diga neste 
texto, que este fruto provém das 
raizes ou dos arbúsculos, não o 
tem como certo, pois somente 
refere a opinião de alguns, o-
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que claramente se deduz do seu 
dito — certos porém disseram; 
logo o supra referido não o dá 
como seu. 

Quanto ao citado Jacó Coto-
vico, assim se exprime no fim 
do capítulo sétimo do "Itinerá
rio a Jerusalém": Para isso 
usam quotidianamente de uma' 
certa bebida, chamada cahue em 
árabe e em italiano cauo; esta 
é uma água, negra como tinta, 
de gosto amargo, cozenão-se-
nela a semente de uma certa 
erva (cujo nome é Cahua, ou 
como outros querem, bunnu, ou 
bunchi, e cresce mui copiosa no 
Egito); dizem que é boa para 
o estômago, corrobora o cérebro, 
e expulsa o humor nocivo. Essa 
semente, primeiro moida num 
moinho de mão ou esmagada 
com uma pedra, coze-se em água 
mais ou menos deste modo: mis
turam libra e meia de semente 
em vinte libras de água, que dei
xam ferver até a evaporação da 
meia parte e a bebem muito 
quente e quase a ferver nuns 
vasos índicos, chamados, vul
garmente, porcelanas; ou antes, 
sorvem gota a gota e se propi
nam entre si tão lentamente que, 
às vezes, levam uma hora inteira-
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para beberem e esgotarem ape
nas um púcaro, o que afirmam 
costumam fazer para não bebe
rem ao mesmo tempo resíduos 
que assentam aos poucos, e que 
rejeitam como nocivos, depois 
de absorvida a água. Há muitos 
do povo que percorrem os baza
res e vias públicas, sobretudo 
de manhã, oferecendo à venda 
essa água, que aquecem num 
fogareiro posto por baixo e a 
ministram a quem quiser, aque
cida, e só muito quente a dis
tribuem. E ninguém considera 
como feio ou deselegante, seja 
de que condição ou religião fôr, 
se a beber em público; nas di
versões públicas, quase em cada 
hora, infinitos se reúnem para 
beberem essa água (de que são 
mui ávidos), e matam o tempo 
conversando. 

Quanto ao dito deste autor, 
referente à água desta bebida, 
que se deve deixar ferver até 
se lhe consumir a metade, já 
agora não se usa, consideran
do-se suficiente que ferva algum 
tanto com o pó. 

Próspero Alpino, médico vé-
neto, no cap. 16 do livro sobre 
as Plantas do Egito, assim se 
exprime: Vi a árvore no viridá-
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rio de Alibeu Turco, cuja figura 
tu agora verás, árvore essa que 
produz as sementes divulgaãís-
simas, chamadas bon ou ban e 
com os quais todos, tanto Egí
pcios como Árabes, preparam 
aquela espalhadíssima decocção, 
que bebem em lugar do vinho, 
e que se vende pelos negocian
tes públicos de vinhos, não me
nos que o vinho entre nós, e a 
que eles chamam cahua. Essas 
sementes são trazidas da Arábia 
Feliz: a árvore que digo ter 
visto, observei que é semelhante 
ao eunomo, mas de folhas mais 
grossas e duras, mais verdes, e 
<Le perpétua viridência. O uso 
dessas sementes, que servem 
para preparar a referida decoc
ção, é conheciãissimo de todos; 
e já alhures mencionei de que. 
modo a preparam. E a empre
gam para corroborar o estômago 
frio e ajudar a digestão, e não 
menos para eliminar as obstru-

•ções das vísceras, e durante mui
tos dias com feliz sucesso em
pregam essa decocção nos tumo
res hepáticos, na frieza do baço 
e em antigas obstruções: e tam
bém parece ser muito boa para 
o útero, pois o aquece, livra-o 
•das obstruções, senão por isso 



80 

de uso comum entre todas as 
mulheres egípcias e árabes, que 
sempre, durante o fluxo men
sal, auxiliam a evacuação dele, 
sorvendo aos poucos grande 
quantidade desta decocção quente, 
que também serve para mover 
as regras suspensas. 0 uso desta 
fervura, depois de purgado o 
corpo, e durante muitos dias, & 
utilissimo. 

Avicena faz menção destas se
mentes e refere os mesmos ou 
semelhantes usos dos referidos 
por mim; e afirma que a se
mente é quente em terceiro 
grau, e seca em segundo; o que 
contudo não é verdade, quando-
ela tem sabor agri-doce e não 
apresenta nenhuma acrimônía. 
Também ensina que é muito 
útil contra as obstruções das 
vísceras, os tumores frios do 
fígado ou do baço, mas diz que 
provoca náuseas do estômago, 
purga a pituita. E que estas 
sementes têm muitas outras 
utilidades eu o aprendi por ex
periência junto dos egírpcios, e 
esta é a árvore que outrora vi 
no Cairo. 

João Veslíngio, nas anotações 
do supracitado capítulo 16 de 
Alpino, pensa que o bon é o-



81 

bunch de Avicena; pois, confesso 
que bon e bunch é o mesmo, 
mas a citação de Alpino não 
convém com o bunch de Avicena. 
Pois Alpino refere ser opinião 
de Avicena que essa semente ô 
quente em terceiro grau e seca 
em segundo; e o mesmo Avi
cena, tratando do bunch, como 
referimos acima, diz que ê 
quente e seco em primeiro grau 
e frio no primeiro, segundo cer
tos. Donde se deduz com clareza 
que Alpino, ao citar Avicena, de 
nenhum modo se refere ao 
bunch, mas a alguma outra se
mente que até agora me é des
conhecida e não vista, porque o 
lugar de Avicena não é citado 
por Alpino. 

João Bahuino, no livro 8 cap. 
21 da História das Plantas, trata 
do Galaf, ou ban de Alpino; e 
por isso outros pensaram ser 
esse o fruto bon. Mas acho que 
o afirmam gratuitamente, pois 
o mesmo Alpino distingue o 
calaf ou ban, do fruto bon, ao 
dissertar sobre o primeiro no 
cap. 15, e do segundo no cap. 
16; como também claramente 
se conclui do que diz a seguir, 
onde sem dúvida cita o referido" 
autor a Bellun, que, na inter-
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pretação dos nomes árabes, diz 
que este arbúsculo não produz 
frutos, mas só flores das quais, 
diz Alpino, se distila a água 
chamada Macalef; donde evirten-
tíssimamente se conclui que o 
arbúsculo Calaf ou ban de que 
trata Bahuino não é o arbúsculo 
bon, pois este produz frutos, 
mas não flores, como até aqui o 
mostrámos. 

Pedro delia Talle, celebérrimo 
tanto pela nobreza como pelo 
cuidado com que escreveu suas 
viagens, na epístola terceira, 
escrita em Constantinopla no 
dia sete de fevereiro de 1615, 
enumera o cahue entre as bebi
das dos Turcos, e diz que é 
muito boa para a saúde, sobre
tudo ajuda a digestão, corro
bora o estômago e reprime as 
fluxões catarrais; tomado de
pois da ceia, provoca a vigília e 
por isso é útil aos que desejam 
estudar à noite. 

Domingos Magro Melitense, 
na epístola escrita ao Eminen
tíssimo Cardeal Brancácio, dis-
sertando sobre o café, depois da 
descrição do fruto, das suas qua
lidades e dos seus efeitos, faz 
sentiT que esta semente é por 
natureza quente e seca e, por 
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isso, corrobora o estômago, ajuda 
a digestão, sendo tomada uma 
hora depois da refeição; é boa 
contra o catarro, alivia admirà-
velmente a cabeça, expulsando o 
sono, sendo por isso útil às vigí
lias dos estudantes; também re
prime os. movimentos do ins
tinto venéreo, conservando o 
homem casto; aproveita mais 
no inverno que no verão e é 
mais eficaz tomado sem o córtice 
da própria semente. Os Orientais 
bebem o café em todo tempo, e 
mesmo na mesa em lugar do vi
nho; muito aproveita a quem usa 
desta bebida e pode ser tomada 
sem inconveniente quatro vezes 
por semana, pois nunca se ouviu 
dizer que a ninguém fizesse mal.-
E um pouco adiante acrescenta: 
elimina as obstruções e opilações 
e a experiência nos ensina que o 
café expele os catarrais e outras 
enfermidades oriundas do fígado 
e obra tais efeitos sem ofender 
ao estômago. E é a razão por 
que os Turcos em geral não so
frem de flexões, nem de dor de 
dentes, nem da podagra, nem de 
doenças semelhantes. 

O mesmo autor aduz uma epís
tola de certo médico de Cons-
tantinopla, dirigida a um varão 
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ilustre, Epddauro, onde se lêem 
as seguintes várias proprieda
des e efeitos desta bebida: É útil 
às mulheres menstruadas, e lhes 
confere às carnes uma côr be
líssima, a vivacidade aos olhos 
e às demais partes do corpo; 
também é útil nos males hemor-
roidais; e os viandantes, que 
usam desta bebida, resistem aos 
trabalhos do dia, à sede e às vi
gílias da noite; é também pro
fícua nas dores da podagra; 
para diminuir e provocar o 
mênstruo; e embora todo=i es
ses efeitos sejam contrários en
tre si; pois a vigília, que au
menta todas as dores, de nenhum 
modo deveria acalmar a da po
dagra; a sede se modera com 
a umidade, a vigília é provocada 
pela secura; contudo diz que 
experimentam esses dois efei
tos contrários. Depois acrescenta 
que elimina as opilações e to
dos os humores e reprime os va
pores que sobem do estômago à 
cabeça; e conclui que deve ser 
tomado puro e sem açúcar, de 
cuja opinião também participa 
o referido Domingos Magro na 
citada epístola. 

Na Relação sobre esta bebida, 
impressa primeiro em Londres, 
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no Reino da Inglaterra, e d e 
Bois em Gênova, em Florença e 
este ano aqui em Roma, se lê 
que esta semente é fria e seca; 
e embora desseque, não aquece 
nem inflama, ajuda a digestão, 
vivifica os espíritos; o seu fumo 
é útil às doenças dos olhos, re
prime as fumosidades internas e 
por conseqüência as dores de 
cabeça; impede as fluxões ca-
tarrais que da cabeça descem ao 
estômago, preserva o homem do 
tabes e elimina a tosse prove
niente da inflamação dos pul
mões. 

Na Inglaterra, a experiência 
ensina que aquele reino muito 
aproveitou depois que usou desta 
bebida; e sobretudo na hidro-
pisia, na podagra, e num outro 
gênero de doença chamada pe
los ingleses scuroy. 

A experiência ensina que é 
superior a todas as poções des-
secantes para os velhos e crian
ças, que sofrem de humores frios. 

Aproveita às grávidas para 
terem feliz parto e também às 
que tiveram as regras suspensas 
por três ou quatro meses. 

É muito profícua nos males 
do baço, ou das opilações, nas 



86 

ventosidades hipocondríacas e 
doenças semelhantes. 

Impede o sono e, portanto, 
quem não quiser ficar acordado 
não a beba depois da ceia. 

Observou-se que nos países-
dos Turcos, onde sempre se toma 
esta poção, não reina o mal dos-
cálculos nem o da podagra, nem 
o da hidropisia. Não é relaxante, 
nem adstrigente do corpo. 

João Veslíngio acrescenta que 
é muito útil quando o languor 
invade o coração ou o estômago. 

Tais são, segundo os referidos 
autores, as salutares qualidades 
e efeitos do café para a saúde 
humana; e certos deles eu mes
mo os experimentei quando per
corri as plagas orientais no ano 
de 1650; pois muito me aprovei
tou para a digestão dos alimen
tos, para a corroboração do es
tômago e para as vigílias da 
noite. 

O Padre Luiz Gianini, da Com
panhia de Jesus, substituto do-
Reino da França, narrava coisas 
admiráveis sobre esta bebida; e 
talvez foi dos primeiros que a 
usaram aqui em Roma, e já v e 
lho resistia a todos os trabalhos 
do dia, às atividades noturnas 
da sua Religião, confessando que 
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na bebida do café hauria a boa 
saúde e muitíssimas vezes me 
exortava a tomá-la. Êle ainda 
vive na França, octogenário. 

0 mesmo abertamente me afir
mava Antônio Sangiorgio, nobre 
familiar do Cardeal de Bolonha, 
Bernardino Spada; experimen
tou-lhe a mesma utilidade e so
bretudo nos fluxos catarrais de 
que muito sofria antes de usar 
do café. Morreu em Roma quase 
septuagenário. 

O Senhor Inocêncio, da nobi-
líssima família romana dos 
Conti, vice-governador geral dos 
Estados da Igreja, várias vezes 
na semana e em minha presença 
tomava essa bebida, para aju
dar a digestão dos alimentos. 
Mas, não lhe foi útil para livrl-lo 
dos sofrimentos padecidos tanto 
nas expedições bélicas à Alema
nha, admiràvelmente levadas a 
cabo sob os imperadores Fer
nando Segundo e Terceiro, como 
na fortificação da Dalmácia em 
defesa da Religião Católica con
tra os Turcos, no tempo mais 
quente do ano. Livre destes tra
balhos, morreu em Roma, mais 
que quadragenário, não sem ser 
chorado da Europa. 

Gomo, porém, desta bebida 
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proveem efeitos contrários; e 
se procedem da qualidade quente 
e seca ou da qualidade fina, isso 
o deixo aos físicos. Devese, po
rém, notar que a sua côr negra 
e o sabor amargo não provém 
da sua natureza, mas é aciden
tal, da torrefação da semente. 
Pois a semente é de si branca, 
e tão grata ao gosto, acompa
nhado de certa doçura, que mal 
se lhe percebe levíssimo amar-
gor, como se pode ler no citado 
lugar de Alpino. Por isso os Ori
entais são de opinião que esta 
semente participa igualmente do 
quente e do frio, pela razão se
guinte de pensarem que os cór-
tices dela são de qualidade fria, 
mas a semente mesma é de qua
lidade temperada, tendendo al
gum tanto para quente. E com 
isso concorda Pedro delia Valle, 
na citada epístola terceira, es
crita em Constantinopla, bem 
como João Veslíngio nas notas 
ao capitulo 16 de Alpino, onde 
diz: A harmonia das qualidades 
deste fruto, a que chamam ma
nifestas, é dispar. Pois o córtice 
participa do frio, mas com se
cura predominante, ao passo que 
o caroço é moderadamente 
•quente. Aquele afeta, não com 
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inclemência, o sentido da lín
gua, com certa acidez, e este 
com evidente amargor. Por isso 
nem causa náusea ao estômago, 
por mais que se tome a decoc
ção, nem lhe é prejudicial com 
intenso grau de calor, contanto 
que seja tomado moderadamente 
e moído numa pedra com pilão 
de madeira. A decocção do cór-
tice se ministra melhor nos ca
lores estivais dos febricitantes. 
Ao contrário, como os sucos frios 
e crassos impedem pelo infarto, 
nocivo a condições comuns do 
corpo, deve-se preferir a outra 
decocção, do caroço moído, sem 
se deixar de lado, sendo neces
sário, uma mistura de ambos. 

Tudo isto é comprovado pelo 
fato de, no Egito e na Arábia, 
que são regiões mais quentes, 
geralmente não se tomarem desta 
bebida no tempo estivai, senão 
os córtices moídos do mesmo 
modo que as sementes; e na es
tação hibernai as próprias se
mentes. E em outras regiões me
nos cálidas, como no Reino da 
Síria, segundo eu mesmo o p r e 
senciei, se toma esta bebida no 
verão junto com os córtices. o 
•que não se faz no inverno, 
quando se toma sem eles, sinal 
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evidente de que os córtices são 
de qualidade mais iria que a 
semente. 

Graças sumas sejam pois da
das a Deus, nosso Conservador, 
que cada dia nos oferece novos 
modos de nos preservarmos for
tes e sãos, a quem seja dado 
louvor e glória eternamente. 
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